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Entrevista a António Ramos (Pres. A.F. Bragança) 

  

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGANÇA 
INICIA ÉPOCA COM CASA NOVA E NOVOS PROJECTOS

António Ramos, presidente da Associação de Futebol de 
Bragança (AFB), está conante no aumento do número de 
atletas federados, depois da quebra devido à pandemia. Os 
campeonatos de formação regressam, após quase duas 
temporadas de ausência, tal como os trabalhos das selecções 
distritais. A inauguração da nova sede social é um marco para a 
associação.

- Finalmente a Associação de Futebol Bragança tem uma nova sede. Qual a importância 
deste espaço, depois de tanto tempo de espera?

-Desde que estou na A.F. Bragança a gestão sempre foi e é 
muito ponderada. Nunca demos um passo maior que a perna. 
Em termos financeiros fomos ajustando em função da nossa 
capacidade financeira, daí que parámos a obra em absoluto 
três ou quatro vezes já que não tínhamos capacidade para 
continuar. Por isso é que demorou quase três anos a terminar 
as obras do edifício. Certo é que a Associação de Futebol de 
Bragança não deve dinheiro da obra. Tivemos avanços e recu-
os, depois apareceu a pandemia e, com isso, houve um ligeiro 
atraso até na questão do material necessário e mão-de-obra 
que não havia. Com grandes restrições financeiras e com 
grandes dificuldades conseguimos concluir uma obra que vai 
servir de motivação para que os nossos filiados olhem para a 
instituição e que vejam que tem capacidade para realizar vári-
as actividades. É uma obra que nos orgulha. Tenho que agra-
decer ao presidente da Câmara Municipal de Bragança e à 
Federação Portuguesa de Futebol. 

- Qual foi o custo total da obra?

-Foi mais de 200 mil euros. A Federação Portuguesa de Fute-
bol, se fizermos bem as contas, financiou em menos de 50 por 
cento porque houve empréstimos e esses empréstimos, que 
nós ainda temos que pagar, foram usados para a conclusão da 
obra. Temos três ou quatro anos para pagar isso. Esses 
empréstimos estão enquadrados naquilo que foram as difi-
culdades da pandemia. Posso dizer que 90 a 95 por cento do 
que está aqui, na sede, investido não saiu dos bolsos dos nos-
sos filiados. 

- O facto de a A.F. Bragança ter melhores condições de trabalho aumenta a capacidade de 
trabalho da associação?

- O objectivo é esse. Quando construímos uma casa capacitá-
mo-la de forma a permitir a nossa evolução em função da 
nossa visão. A AFB hoje em dia não é a mesma associação de 

há três ou quatro anos atrás. Isto porque somos ambiciosos, 
arriscámos e exemplo disso são os projectos internacionais 
em que a associação está envolvida. A AF Bragança é a única 
associação do país que consegue um projecto da UEFA e a 
única que tem três projectos internacionais e com a possibili-
dade de estar evolvida em mais. Mas, fazemos isto para tam-
bém darmos estabilidade financeira à associação e para nos 
projectarmos internacionalmente em relação a capacidade de 
organizarmos eventos.

- Os projectos internacionais trazem mais-valias nanceiras.  Pode adiantar os valores?

- Devo dizer que nos projectos internacionais em que a asso-
ciação está envolvida há um valor de cerca de 200 mil euros 
que dá para gerir a instituição em termos de infra-estruturas, 
de logística, como fizemos com a compra das carrinhas, e até 
de recursos humanos. Atenção que esses 200 mil euros têm os 
seus encargos. Um quarto desse valor é para as viagens inter-
nacionais que temos que, obrigatoriamente, fazer para reu-
niões e para salvaguardar uma série de despesas que temos 
com a organização de eventos e também para receber as nos-
sas congéneres dos projectos. 

-Que eventos de referência a Associação de Futebol de Bragança espera receber nesta 
nova temporada?

Tivemos o estágio da Selecção Nacional de Futebol de Praia 
em Setembro, na Albufeira do Azibo, em Macedo de Cavalei-
ros. Esperamos que a Federação Portuguesa de Futebol man-
tenha os eventos que nos estavam atribuídos antes da pande-
mia, o Torneio Inter-associações sub-14 feminino, o Fórum de 
Arbitragem Nacional e o Torneio de Desenvolvimento da 
UEFA sub-16 masculino, em que teríamos cá, em Bragança, 
quatro selecções (três estrangeiras e a portuguesa). Quantos 
mais eventos a associação organizar melhor, pois contribuiu 
para o aumento de cubes, dirigentes, treinadores e atletas.
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PROJECTOS INTERNACIONAIS 
A inclusão social, a luta contra o doping, o combate ao doping 
e o futebol de rua são os temas dos quatro projectos nos quais 
está envolvida a A.RF. Bragança. 
São quatro os projectos internacionais da A.F. Bragança, 
sendo que três integram o programa Erasmus +. 

O primeiro chama-se “Football Makes the Difference” e 
tem como países parceiros a Bulgária, a Macedónia, a 
Roménia e a Eslovénia.
O “Football Makes the Difference” usa o desporto como 
ferramenta de inclusão e para melhorar a qualidade de 
vida da população, sobretudo das pessoas socialmente 
excluídas.
O outro projecto aprovado está relacionado com a luta 
contra o doping no desporto e chama-se “Doping Road-
block Game in Sport”. Este pretende chegar a todos os 
atletas de todas as faixas etárias e, sendo um tema trans-
versal, sobretudo sensibilizar os mais novos para a ques-
tão.
Os dois projectos devem ser colocados em prática a partir 
do próximo mês de Janeiro.
A A.F. Bragança está ainda envolvida no projecto “Bul-
ling, Discrimination, Overcome Game” (BULLDOG), tam-
bém do programa Eramus +, que visa combater o bulling, 
a discriminação e a violência no desporto. Há ainda o 
“Street Football Move” da UEFA Foundation for Children.

- Olhando para os quadros competitivos a nova temporada traz novidades?

- Poderá avançar um campeonato sub-23 ou sub-21 de fute-
bol. Essa proposta está em cima da mesa e será discutida 
com os clubes. Para nós será muito positivo manter os qua-
dros competitivos que tínhamos antes da pandemia. Notá-
mos que há um aumento significativo do número de equi-
pas de futsal sénior masculino, o que é um bom indicador. 
Os seniores são quem fomentam o aumento do número de 
praticantes nos jovens, pois servem de referência. Não pode-
mos descurar da formação e vamos manter os encontros de 
petizes e traquinas.

- As parcerias com a Associação de Futebol de Vila Real são para manter?

- Estamos a tentar manter as parcerias e é muito provável 
que a Taça Transmontana regresse, nem que seja noutros 
moldes. Queremos outras parcerias com entidades trans-
fronteiriças, como é o caso de Castilha e Leão. Andámos a 
estudar a possibilidade de as associações do norte reactiva-
rem a Copa Gallaecia. Há vários projectos em cima da mesa. 

- Antes da pandemia, até Março de 2020, a AFB tinha cerca de 2500 atletas federados e 
agora?

- No arranque para esta nova época eram cerca de 1000. 
Quando nos preparávamos para bater o recorde do número 
de atletas apareceu a pandemia e isso afectou-nos, como é 
óbvio. Tivemos uma série de actividades que só agora vão ser 
retomadas, como os campeonatos de formação. Acredito 
que é possível aproximarmo-nos novamente dos 2500.

à associação. Temos que ser intransigentes em algumas situ-
ações e foi aprovado em assembleia-geral algumas premis-
sas para isso acontecer. Como irá ser cumprido o que foi pro-
posto, no último ano do mandato contámos que a dívida seja 
quase zero. 

- E a nível nanceiro como foi? A AFB teve que fazer um saneamento nanceiro. Porquê?

- Tentámos sempre, em função do que é a nossa estabilidade 
financeira, ajudar os nossos filiados. Não houve entrada de 
dinheiro com a pandemia e tínhamos gastos enormes com a 
questão da requalificação do edifício da nova sede. O apoio 
da federação foi com empréstimos. Houve um apoio em que 
um terço era a fundo perdido e dois terços tinham que ser 
salvaguardados pelo clube e, o que é certo, é que a AFB vai 
assegurar esse financiamento todo. Há clubes que tinham 
dívida à associação e foi retido o dinheiro e quem não tinha 
dívida ficou com um crédito. Apresentámos um plano de 
reestruturação financeira e neste mandato de quatro anos 
queremos sanear as dívidas que os clubes têm à associação. 
Temos que ser intransigentes em algumas situações e foi 
aprovado em assembleia-geral algumas premissas para isso 
acontecer. Como irá ser cumprido o que foi proposto, no 
último ano do mandato contámos que a dívida seja quase 
zero. 

- Qual é o montante total em dívida dos clubes à A.F. Bragança?

- É um montante de um pouco mais de 150 mil euros. Os clu-
bes estão empenhados e querem cumprir. É verdade que têm 
algumas dificuldades devido à pandemia, pois se há alguns 
que continuaram a receber os subsídios das câmaras munici-
pais outros não tiveram essa sorte. Os clubes têm que se ajus-
tar às suas realidades e nós às dos clubes. Tem que haver um 
princípio de cumprimento.    
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Nova sede da Associação de Futebol de Bragança



GRUPO DESPORTIVO DE BRAGANÇA
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O Grupo Desportivo de Bragança lidera a 
corrida à subida de divisão e para isso conta 
no comando técnico da equipa com alguém 
que conhece bem os cantos à casa, Cícero 
Lopes da Silva. O Estádio Municipal de Bra-
gança é um local onde o treinador já foi feliz 
como jogador e treinador e regressou 12 
anos depois. Na memória ainda está a cami-
nhada na Taça de Portugal, em 2007, em 
que os canarinhos chegaram aos quartos-
de-final, tendo sido eliminados pelo Bele-
nenses, na altura treinado por Jorge Jesus, 
com o resultado de 1-2. “É um clube que me 
é familiar. É preciso gostar do clube, é um 
clube que precisa de paixão e a minha pai-
xão pelo GDB é enorme”, disse Lopes da 
Silva. O treinador acredita que é possível 
voltar a colocar o GDB no nacional, apesar 
das dificuldades financeiras que condicio-
nam o clube. “Vamos tentar fazer o máximo 
possível. Vamos trabalhar para terminar a 
época com um sorriso maior do que agora”. 
Lopes da Silva treinou o Grupo Desportivo 
de Bragança de 2004 a 2009. A equipa técni-
ca conta ainda com Luís Tomé (treinador-
adjunto) e José Luís Louçano (treinador 
guarda-redes). Com a despromoção ao dis-

trital o plantel para a temporada 2021/2022 
sofreu uma autêntica revolução. Ao GDB 
regressaram o guarda-redes Luís Lombo, os 
defesas Adolfo e Veiga; o médio Rui Alves; e 
os avançados Paulo Roberto, Gonçalo Perei-
ra e Litcha. Da época passada renovaram 
Jorge Passas, Capelo, Trigo, Francisco Bello, 
Lisboa, Nuno Silvano e Rafael Faria. O Bra-
gança é apontado como o mais sério candi-
dato ao título. Paulo Afonso, presidente do 
clube, não coloca pressão ao grupo, mas 
lembra que lugar do clube é nos nacionais. 
“O distrital não é o campeonato do Bragan-
ça. Temos que subir para o Campeonato de 
Portugal. Penso que vamos conseguir. 
Temos jogadores com muita experiência. 
Vamos fazer tudo para subir”. E para o 
regresso às provas nacionais, os canarinhos 
contam com o apoio dos adeptos. A direcção 
liderada por Paulo Afonso tem como objecti-
vo reaproximar os brigantinos, nomeada-
mente através da realização de actividades 
e campanhas, caso da iniciativa “Estabeleci-
mento Colaborador” que já conta com mais 
de 150 estabelecimentos comerciais da 
cidade de Bragança.

PLANTEL

GR: André Reis (Vimioso), Luís Lombo GR (FC Vinhais); Defesas: Jorge Passas (G.D. Bragança), Adolfo (F.C. Vinhais), 

Marco Santos (F.C. Vinhais), Kevin Renato (Macedo), Xico Fernandes, (Diogo Cão), Michel (F.C. Vinhais), João 

Veiga (Macedo); Médios: Luís Lisboa, Silas (F.C. Vinhais), Marco Trigo (G.D. Bragança), Nuno Silvano (G.D. 

Bragança), Rui Alves (Macedo), Capelo (G.D. Bragança), Francisco Bello (G.D. Bragança); Avançados: Helton (AEAB), 

Fernando (Argozelo), Mantorras (Macedo), Rafael Faria (G.D. Bragança), Litcha (F.C. Vinhais), Luccas Batista 

(Argozelo), Paulo Roberto (Macedo), Pereira (F.C. Vinhais) Francisco Estanga (Vilar de Perdizes);

Equipa Técnica:  Treinador: Lopes da Silva, 
Treinador-adjunto: Luís Tomé, 
Treinador de guarda-redes: Zé Luís

Direcção: Presidente: Paulo Afonso

Director desportivo: Tony Afonso

Capitão de equipa: Capelo 

Estádio: Municipal de Bragança, Fundado a 11 de 

Junho de 1943 

Palmarés: 9 títulos distritais (1956/1957, 1957/1958, 

1959/1960, 1960/1961, 1961/1962, 1963/1964, 

1967/19168, 1970/1971, 1972/1973); 1 Taça da 3ª 

Divisão (1976/1977), 5 títulos nacionais da 3ª divisão 

(1978/1979, 19185/1986, 1999/2000, 2002/2003, 

2012/2013);

O MAIS SÉRIO CANDIDATO 
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G.D. TORRE DE MONCORVO

O Grupo Desportivo Moncorvo está de regres-
so ao campeonato distrital de futebol sénior. A 
última vez que o clube esteve em competição 
foi na temporada 2017/2018 e não deixou 
boas recordações em termos de resultados, 
ficou no último lugar. Alfredo Pinto, presidente 
do GDM, não se inibe de dizer que foi a pior 
prestação de sempre. “Foi uma prestação 
péssima. A pior de sempre no distrital. A par-
tir daí, eu achei que a melhor opção era parar, 
até porque as dívidas eram muitas, rondavam 
os 200 mil euros. O melhor foi mesmo parar 
para organizar o clube”, referiu. A tarefa de 
devolver saúde às finanças do clube foi com-
plicada e implicou mesmo a eliminação de 
postos de trabalho. “Foi necessário despedir 
pessoal que estava contratado, pois repre-
sentava uma despesa enorme sem que essas 
pessoas tivessem alguma coisa que fazer. 
Logicamente que a culpa não era dessas pes-
soas, mas sim da direcção anterior. Negociá-
mos com essas pessoas, os direitos foram 
pagos em três anos”, contou. Actualmente, o 
Moncorvo é um clube estável financeiramente 
e Alfredo Pinto frisa que não pretende assumir 
qualquer subida de divisão. “Se olharmos 
para os clubes do distrito, com excepção do 

S.C. Mirandela, todos vão e vêm, tão depres-
sa sobrem como descem. Não queremos 
entrar nessa rotina. A meta é vencer o próxi-
mo jogo, se conseguirmos óptimo, se não 
paciência”. Ainda assim, Alfredo Pinto garante 
um grupo competitivo. “O nosso objectivo é 
fazer um campeonato tranquilo e vencer o 
máximo de jogos possível. Não importa se 
vamos ficar em quarto, quinto ou último. O 
importante é que a equipa dê o máximo”. E no 
regresso ao futebol sénior, o Grupo Desporti-
vo Moncorvo tem como treinador Urgel Car-
valho. O técnico, de 64 anos, conhece bem os 
cantos à casa, pois foi campeão distrital na 
temporada de 1991/1992 e conquistou duas 
taças da A.F. Bragança. Urgel Carvalho tam-
bém treinou o União de Lamas, UD Oliveiren-
se, Mêda, Imortal, Lusitânia de Lourosa, UD 
Massinense e Beira Mar de Monte Gordo. 
Como jogador destacou-se em clubes como 
Boavista, G.D. Bragança, Amarante, Felguei-
ras, Trofense e União de Lamas. Na história do 
clube destacam-se as 16 participações na 
extinta 3ª divisão e na quarta eliminatória da 
Taça de Portugal nas temporadas 2007/2008 
e 2008/2009. 2007-08 e 2008-09.

PLANTEL

GR Henrique (Macedo), Ricardo (Vila Flor SC), Líbano GD Moncorvo; Defesas  Caravana (Macedo), Gabriel (Vila Flor 

SC), Daniel (GD Foz Côa), Cardeal (Macedo), Saul (Vila Flor SC) Maldini (ADSP Vale do Conde) Luís (G.D. 

Moncorvo); Médio Bolacha (GD Foz Côa), Sérgio (SC Moncorvo), João V. (G.D. Moncorvo), Marco (G.D. Moncorvo), 

Diogo (G.D. Moncorvo), André (G.D. Moncorvo), Carlitos (G.D. Moncorvo), Valter (G.D. Moncorvo), Ângelo (G.D. 

Moncorvo), Guedes (Vila Flor SC); Avançados Falcão (Macedo), Catalão  (sem clube), Kojo (CD Rabo de Peixe);

Equipa Técnica:  Treinador: Urgel Carvalho
Treinador-adjunto: Eduardo Paço
Treinador de guarda-redes: Nuno Borges

Direcção: Presidente: Alfredo Pinto

Director desportivo: Tiago Pinto

Capitão de equipa: Cardeal

Estádio: Estádio Eng. José Aires, Fundado a 1 de Maio 

de 1967 

Palmarés: 8 títulos distritais (1968/1969, 1971/1972, 

1973/1974, 1987/1988, 1990/1991, 1998/1999, 

2012/2011, 2013/2014, e 5 Taças da A. F. Bragança

UM REGRESSO SAUDADO 
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FUTEBOL CLUBE DE VINHAIS
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Equipa Técnica:  Treinador: Nuno Fernandes 
Treinador-adjunto: Marcelo Gomes 
Treinador de guarda-redes: Bruno Aboim

Direcção: Presidente: Carlos Afonso

Director desportivo: Hugo Barreira

Capitão de equipa: Márcio 

Estádio: Municipal de Vinhais, Fundado a 20 de Março 

de 1950 

Palmarés: 2 títulos distritais (1985/1986, 2004/2005. 

Uma Taça Distrital (2017/2018)

O Futebol Clube Vinhais parte para a nova 

temporada com o estatuto, novamente, de 

candidato à subida. A equipa da capital do 

fumeiro terminou a época passada, que foi 

dada como concluída à nona jornada devido 

à pandemia, na segunda posição e a discutir 

o título com o Macedo. E como em equipa 

que ganha não se mexe, Nuno Fernandes 

manteve-se no comando técnico. Mudanças 

só na direcção. Carlos Afonso assumiu a 

liderança dos vinhaenses, sucedendo a 

Samuel Salgado, e tem a seu cargo os desti-

nos do clube até 2024. “O Nuno foi sempre a 

nossa primeira escolha pela competência e 

pela mística, pelo que consegue transmitir 

aos jogadores”, disse o presidente sobre o 

técnico. O trabalho é de continuidade e tor-

nar o Futebol Clube Vinhais um clube eclécti-

co, ou seja agregar várias modalidades. “É 

evidente que há coisas que têm que ser res-

peitadas. Há muita história das associações 

que foram criadas, e bem e com todo o méri-

to, e uma integração das modalidades passa 

por respeitar as estruturas que já existem”, 

frisou Carlos Afonso. Em tempo de pande-

mia, e com os clubes a atravessarem dificul-

dades financeiras, o novo presidente está 

ciente da tarefa difícil que tem pela frente 

mas mostra-se optimista. “É nos desafios 

que nos reinventamos e ultrapassamos este 

período menos positivo. Estou convicto que 

com o apoio das entidades, principalmente 

das autarquias, o desporto, neste caso o 

futebol, vai voltar à normalidade”, acredita. 

Carlos Afonso viveu pela primeira vez nas 

andanças da Taça de Portugal, como presi-

dente, na recepção ao Nacional da Madeira, 

da Liga 2 Sabseg. Foi um jogo histórico para 

os vinhaenses apesar da derrota por 0-3. 

Com o foco virado para o campeonato distri-

tal, Carlos Afonso rejeita o rótulo de candi-

dato dado ao Vinhais e diz que prefere pen-

sar “jogo a jogo”.

PLANTEL

GR: Hudson Rosa (F.C. Vinhais), Pedro Teixeira (Rebordelo), Rambo (F.C. Vinhais); Defesas: Pablo Gabriel (Vimioso),

Djone (F.C. Vinhais), Edra (Macedo), Daniel Rodrigues (GD Foz Côa), Lauro (Vimioso), Luiz Pessanha (F.C. 

Vinhais), Renato Graça (F.C. Vinhais), Lólis (F.C. Vinhais), Lico (Vimioso); Médios: Renato Morais (F.C. Vinhais), 

Willian Soares (Macedo), Daniel Fernandes; Avançado: Diogo Souza (F.C. Vinhais), Carlos Garcia (Montes Vinhais), 

André Félix (G.D. Bragança), Márcio (F.C. Vinhais), Henrique (F.C. Vinhais);

NOVA ÉPOCA COM NOVO LÍDER 



A junta de 
Freguesia de

Rebordelo
apoia o 

Desporto.
Apoia a equipa

do 
ADC Rebordelo

Equipa Técnica:  

A. D. C. REBORDELO

7

Treinador: Nuno Loureiro
Treinador-adjunto: Michael Santos
Treinador de guarda-redes: Bruno Rato

Equipa Técnica:  

Direcção: Presidente: Alberto Dias

Director desportivo: Michael Dias

Capitão de equipa: Fernando Clemente

Estádio: Campo de Jogos de Rebordelo, Fundado a 

17 de Maio de 1997

Palmarés: 1 título distrital (2002/2003, 1 Taça da A. F. 

Bragança (2011/2012), uma Taça Concelhia (2019)

A Associação Desportiva e Cultural de 
Rebordelo está quase a comemorar 
bodas de ouro. São 24 anos de história e 
vários feitos desportivos, dos quais 
fazem parte um lote restrito de jogado-
res e o técnico, Nuno Loureiro. O Rebor-
delo contraria o conhecido dito popular 
que “as pessoas passam e as institui-
ções ficam”. No emblema vinhaense há 
figuras incontornáveis e que se confun-
dem já com a história. Desde logo Nuno 
Loureiro. Carismático treinador e líder, 
no verdadeiro sentido da palavra, que 
nas páginas que lhe são destinadas da 
história do clube escreve os seus feitos 
como jogador, jogador-treinador e 
agora apenas treinador. São nove anos 
como timoneiro de um barco que tem 
chegado longe. O treinador, de 44 anos, 
rejeita o rótulo de candidato. “Os objec-
tivos são os mesmos de sempre, uma 
equipa a praticar bom futebol e a lutar 
em todos os jogos pelos três pontos”, 
afirmou.O foco está sempre na conquis-
ta dos três pontos. A determinação da 
equipa já levou o Rebordelo à prova rai-
nha do futebol português nas últimas 

três temporadas. Falámos da Taça de 
Portugal uma competição que deu esta-
leca ao plantel. E neste lote é impossível 
não destacar o capitão, Fernando Cle-
mente, que há 11 temporadas represen-
ta o Rebordelo. A presença na Taça de 
Portugal, nas últimas três temporadas, é 
para o experiente jogador um marco 
importante e histórico para o clube."Há 
três épocas consecutivas que participa-
mos e para nós é uma grande vitória, 
pois não é fácil”. No lote das referências 
do Rebordelo há ainda Vítor Cunha. O 
defesa é o que mais anos tem de casa, 
são 13 temporadas. Já Toni conta com 
12 épocas a comandar o meio campo do 
clube do concelho de Vinhais. A estes 
juntam-se David Teixeira e Flávio. Nos 
seus 24 anos de história, o Rebordelo 
conta com uma passagem pela extinta 
terceira divisão nacional, agora Campe-
onato de Portugal, foi no ano de 2003. O 
plantel é formado por atletas de locali-
dades vizinhas como Mirandela, Vinhais 
ou Valpaços e jogadores estrangeiros, 
nomeadamente do Brasil, Argentina e 
Nigéria.

PLANTEL

GR Bruno Rato (Rebordelo), Eurico (Rebordelo); Defesas: Vítor Cunha (Rebordelo), Michael Governor (G.D. 

Marinhais), Gabriel Santana, (Cookstown RBL), Pedro Henrique (Rebordelo), Clemente (Rebordelo), David Teixeira 

(Rebordelo), Bruno Martins (Rebordelo), Cícero (Castrense); Médios: Maki (Rebordelo), João Quintã (Rebordelo), 

Toni (Rebordelo); Avançados: Rabiço (Rebordelo), Mauro Frias (Eléctrico), Flávio (Rebordelo), Ednan (Rio Preto 

(Brasil), Ronaldo Cruz, Náuas (Brasil);

UM CLUBE DE REFERÊNCIAS



GRUPO DESPORTIVO DE SENDIM
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O Grupo Desportivo de Sendim ganha mais 

notoriedade, esta temporada. No comando 

técnico da equipa está uma das figuras 

incontornáveis do futebol distrital, André 

Irulegui. Aos 55 anos, o antigo defesa central 

era, até à época passada, o jogador mais 

velho da Divisão de Honra da A.F. Bragança. 

Irulegui decidiu pendurar as chuteiras e avan-

çar para uma nova etapa no futebol. Admite 

que não foi uma decisão fácil e as saudades 

de estar dentro das quatro linhas já apertam. 

“Não vou sentir. Eu já tenho saudades há 

muito tempo. Eu não sei como vou gerir isto, 

mas são decisões que têm que ser tomadas”.

A decisão de pendurar as chuteiras foi anteci-

pada pela pandemia. “Eu costumo brincar 

com os meus colegas e dizer-lhes que a bola 

acabou antes de mim. Com a pandemia tive a 

possibilidade de fazer o Grau II de Treinador 

e isso tudo levou-me a tomar a decisão”. 

Irulegui marcou a história do Grupo Despor-

tivo Mirandês, onde jogou 28 anos, conta 

com passagens pelo Vimioso e G.D. Sendim 

nas últimas três épocas. Com novas funções 

no emblema do concelho de Miranda do 

Douro promete um plantel competitivo com 

os escassos recursos que o clube tem. É o 

que se costuma dizer tentar fazer muito com 

pouco. “Tanto na minha pessoal como des-

portiva sempre fui muito ambicioso e com 

pouco pretendo fazer muito. O Sendim não 

tem recursos para apostar na subida de divi-

são, mas vamos complicar a tarefa às equi-

pas adversárias”. André Irulegui conseguiu 

manter grande parte do plantel da tempora-

da anterior, onde se destacam jogadores 

como o capitão Pedro Ribeiro, os médios 

Cipriano e Gene ou o avançado Bruno Aguiar.

No capítulo dos reforços, a contratação de 

peso chegou para a baliza, Armando (ex-

Argozelo). O guarda-redes é o jogador mais 

titulado do futebol distrital. No seu palmarés 

conta com nove campeonatos conquistados e 

três taças da A.F. Bragança. União e espírito 

de grupo fazem parte do ADN do G.D. Sen-

dim, aliás é algo que o clube tem desde a sua 

fundação, em 1977, por José Luís Almendra. 

O ponto alto da história do Sendim remonta 

ao início da década de 80 do século passado, 

quando em 1981 se sagrou campeão distri-

tal.

PLANTEL

GR: Armando (Argozelo), Bruno Canhoto (Sem clube); Defesas: Beto (G.D. Sendim), Rhuan Pablo (Rio Maior SC), 

Luan (Esmoriz), Leandro (Dower Sports); Médios: Leonel (G.D. Sendim), Pedro Ribeiro (G.D. Sendim), Cipriano 

(G.D. Sendim), Genê (G.D. Sendim), Manuel João (G.D. Sendim), Bruno Aguiar (G.D. Sendim); Avançados: David 

(G.D. Sendim), Diego (G.D. Sendim), Lorenzo (Brasil), Caio Precópio (Rebordelo), Miguel (G.D. Sendim);

Equipa Técnica:  Treinador: André Irulegui 
Treinador-adjunto: Honório Martins 

Direcção: Presidente: André Xavier

Capitão de equipa: Pedro Ribeiro 

Estádio: Valentim Guerra, Fundado a 1 de Janeiro de 

1977

Palmarés: 1 título distritais (1980/1981)

Duas Taças A. F. Bragança (1994/1995 e 2015/2016)

ANDRÉ IRULEGUI INICIA UM NOVO CICLO NO SENDIM 



C. C. D. MINAS DE ARGOZELO

Equipa Técnica:  

9

Treinador: Fernando Teixeira
Treinador-adjunto: Mário Rocha

Equipa Técnica:  

Direcção: Presidente: Nuno Carvalho

Director desportivo: Mário Rocha

Capitão de equipa: Nuno Medina

Estádio: Campo das Minas, Fundado a 14 de Maio de 

1975

Palmarés: 4 títulos distritais (2009/2010, 2011/2012, 

2014/2015, 2016/2017), duas taças da A.F.Bragança 

(2013/2014 e 2016/2017) e uma Supertaça “Sílvio 

Carvalho” (2017/2018)

O ano de 2010 está escrito e gravado nas 
páginas da história do Argozelo e dela 
fazem parte várias pessoas, entre as 
quais Fernando Teixeira e o adjunto 
Mário Rocha. O treinador foi o principal 
obreiro da conquista do primeiro título 
distrital da formação argozelense e, 12 
anos depois, regressa para ajudar o 
clube a reerguer-se, numa altura em que 
atravessa dificuldades financeiras e 
esteve muito perto de cair num vazio 
directivo. Da equipa de campeões de 
2010 há mais um regresso e esse com 
papel determinante. Nuno Carvalho, 
antigo capitão do Argozelo, assumiu a 
liderança do clube face à ausência de 
candidatos às eleições e sucede a Rui 
Carvalho. “O único motivo que me fez 
voltar, depois de ter uma conversa com o 
Nuno, actual presidente e meu ex-
capitão, foi não deixar cair o clube. Esta 
direcção veio falar comigo, até numa 
fase difícil da vida pessoal, e, depois de 
alguma reflexão, decidi aceitar. Como 
me disse o Nuno 'em 2010 ajudei-o a si e 

agora tem que e ajudar a mim”, explicou 
o treinador. Em mãos, Teixeira tem uma 
tarefa árdua e não pode pensar mais do 
que jogo a jogo. O plantel é completa-
mente renovado e bastante jovem com 
excepção de Nuno Medina. O médio, de 
34 anos, confere experiência ao grupo e 
é um dos rostos conhecidos do futebol 
distrital. O jogador já representou os 
Estudantes Africanos, Vimioso e Grupo 
Desportivo Mirandês. “Entrega, humilda-
de e tentar fazer as coisas. Do plantel da 
época passada não ficou nenhum joga-
dor. É muito difícil recrutar aletas, ainda 
mais com o Grupo Desportivo de Bragan-
ça no mesmo campeonato e outros clu-
bes que apostam forte. Temos que pen-
sar jogo a jogo e dignificar a camisola do 
Argozelo, é a mensagem que transmito 
meus jogadores, a maioria estudantes 
do IPB”. Fernando Teixeira regressou ao 
activo, depois de seis anos ausente da 
competição, na temporada 2014/2015 
treinou o Vimioso, e ao Argozelo após o 
título conseguido em 2009/2010. 

PLANTEL

GR Miguel Veloso (GDC Stª Comba Vilariça); Defesas: Humberto Santos (Est. Africanos), Félix Romão (Pioneiros de 

Bragança), Paulo Rodrigues (GDB), Kleyton Mendes (Sertanense), Edmilson (GD Mirandês); Médios: Nuno Medina 

(Vimioso), Daniel Ramos (GD Foz Côa), Miguel Assis (GDB), Rafael Gralhós (GDB), Vasco Afonso (CA Mogadouro)

Ícaro Bernardes (Vila Flor SC), Brian Martins, Marco Fonseca; Avançados: Carlos Semedo (Vila Flor SC), António 

Pedro (GD Mirandês), Alekssander Pontes (GD Sendim), Alberto Conceição (GD Mirandês), Carlos Sousa 

GD Mirandês;

FERNANDO TEIXEIRA REGRESSA A UMA CASA ONDE JÁ FOI FELIZ
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C. DESPORTIVO E CULTURAL DE CARÇÃO
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Equipa Técnica:  Treinador: António Forneiro 
Treinador-adjunto: Ricardo Forneiro 

Direcção: Presidente: Gil Azevedo

Capitão de equipa: Finati 

Estádio: Municipal de Vimioso, Fundado a 30 de Janei-

ro de 1981

Palmarés: 1 título distritais (1980/1981)

Duas Taças A. F. Bragança (1994/1995 e 2015/2016)

O pai é o melhor exemplo que o filho pode ter 
e a comprová-lo está o futebol. “Quem sai 
aos seus não degenera” ou “Filho de peixe 
sabe nadar” são ditos populares que bem se 
podem aplicar a António Forneiro e Ricardo 
Forneiro, pai e filho respectivamente. Antó-
nio Forneiro, “Tonhi” na gíria da bola, regres-
sou ao comando técnico do Carção, depois de 
ter orientado a equipa nas épocas 2018/2019 
e 2019/2020, e desta vez tem como adjunto 
o filho, Ricardo. “É uma boa parceria. Infeliz-
mente, ainda não ganhámos nada juntos. O 
último campeonato que venci na minha pas-
sagem pelo Argozelo ele já fazia parte da 
equipa técnica, mas como treinador de guar-
da-redes. Agora está mais dentro do treino e 
como tirou o nível I E II penso que no futuro 
vai lançar-se como principal”, disse António 
Forneiro que mostra ter uma grande cumpli-
cidade com Ricardo. Unidos pelos laços de 
sangue mas também pelo futebol, a dupla de 
treinadores quer “dificultar a vida” a todos os 
adversários, frisou o técnico. António Fornei-
ro destacou-se no comando técnico do Argo-
zelo com três títulos distritais (2011/2012, 
2014/2015 e 2016/2017), duas Taças Distri-
tais (2013/2014 e 2016/2017) e uma Super-

taça Distrital (2017/2018). A conquista da 
prova rainha do futebol distrital é inesquecí-
vel e a mais especial para o treinador. “É o 
jogo do mata-mata, é a prova rainha e todos 
os treinadores querem estar na final e ven-
cer”. Forneiro mostra-se ambicioso mas lem-
bra que conta com um plantel jovem, com 
qualidade, mas falta alguma experiên-
cia.“Não vou estar aqui com coisas pois que-
remos ganhar todos os jogos que conseguir-
mos. Mas, nós temos uma equipa muito 
jovem, a maioria dos jogadores com forma-
ção no G.D. Bragança, um ou outro já com 
alguma experiência. É verdade que são miú-
dos com muita qualidade mas às vezes falta 
mais qualquer coisa no momento certo”. O 
treinador, de 46 anos, orientou o Carção em 
2018/2019, época de regresso do clube ao 
futebol distrital após um hiato de oito anos, 
terminando no segundo lugar da tabela clas-
sificativa, depois de ter discutido o título até à 
última jornada.Na temporada seguinte, For-
neiro levou o Carção à segunda eliminatória 
da Taça de Portugal, onde foi eliminado pelo 
Vilafranquense, da 2ª Liga.

PLANTEL

GR: Gonçalo Castro (SC Mirandela), Douglas Campos (Atl. Reguengos), Pompeu (Carção); Defesas: Zé Tó (GD 

Bragança), Enzo (Vimioso), Zé Victor (Portomosense), Rhuan David (CDC Carção), Lafaiete (Carção), Diogo 

Fernandes, Gonçalo Frederico (CDC Carção); Médios: Rodrigo Chumbo (GD Bragança), Boris (GD Bragança), 

Paulo Vítor (GD Sendim), Ângelo Borges  (Vilafranquense), Dani Adão (CDC Carção); Avançados: Luís Felipe 

(CDC Carção), Finati  (CDC Carção), Miccoli (CDC Carção), Lubrano (Argozelo), Nuno Faiões (Rebordelo), Tiago 

Costa (CDC Carção);

PAI E FILHO JUNTOS NO COMANDO TÉCNICO 



ÁGUIA FUTEBOL CLUB VIMIOSO
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Equipa Técnica:  Treinador: Eurico Martins
Treinador-adjunto: François
Treinador de Guarda Redes: Latas
Preparador Físico: Fanã

Equipa Técnica:  

Direcção: Presidente: Óctavio Rodrigues

Director desportivo: Rui Rito

Capitão de equipa: Luisinho

Estádio: Municipal de Vimioso, Fundado a 1 de 

         Setembro de 1972

Palmarés: Campeão Distrital (2015/2016, 2019/2020), 

duas taças distritais (2007/2008 e 2014/2015);

Prestes a completar meio século de história, 
conta com 49 anos, o Águia Futebol Club Vimi-
oso é, todas as temporadas, apontado como 
um dos mais sérios candidatos ao título distri-
tal. O clube estreou-se na época passada 
numa prova nacional. Os vimiosenses compe-
tiram no Campeonato de Portugal, mas não 
conseguiram a permanência na prova e aca-
baram por descer ao distrital. Em termos de 
resultados a passagem não foi positiva, mas 
direcção, equipa técnica e jogadores ganha-
ram experiência. “Temos que ser realistas e 
assumir que em termos desportivos não foi o 
desejado, mas em termos de participação 
ganhámos experiência. O nacional é uma 
realidade diferente”, disse Octávio Rodrigues, 
presidente do Águia FC Vimioso. A pandemia 
também condicionou a prestação da equipa 
no nacional. “A partir de uma determinada 
altura passámos a treinar em Sendim e a 
jogar em Vimioso. A questão da Covid-19 que 
fez com que os jogos se realizassem de 
manhã, às 11h00. Saímos de Vimioso para os 
jogos fora às 04h00 e às 05h00. Não foi fácil”, 
recordou. Eurico Martins, apesar da despro-
moção, tem já o seu nome inscrito na história 
dos 49 anos de história, pois foi o técnico que 

levou a equipa ao nacional. O treinador, de 40 
anos, somou 23 jogos na época passada no 
Campeonato de Portugal. Eurico Martins con-
tinua a merecer a confiança da direcção e 
renovou pela quarta temporada consecutiva. 
O Águia FC Vimioso aposta num plantel prati-
camente renovado. Da época passada restam 
apenas dois jogadores, o defesa Luisinho e o 
avançado Branquinho. Luisinho completa esta 
época uma década a vestir a camisola do Vimi-
oso. Pelo meio há passagens pelo Argozelo e 
GD Mirandês. Quanto a Branquinho é uma das 
referências do futebol distrital e soma passa-
gens pelos nacionais, nomeadamente ao 
serviço do C.A. Macedo de Cavaleiros, G.D. 
Moncorvo e Bragança. Aos 38 anos continua a 
ser uma peça importante na linha de ataque 
do Vimioso. O clube é apontado como um dos 
candidatos ao título, mas Octávio Rodrigues 
prefere não fazer promessas e deixar certe-
zas. “A única certeza que deixo é que o Vimio-
so vai entrar em todos os jogos para vencer”. 
Octávio Rodrigues lidera o Águia Futebol 
Clube Vimioso há 11 anos, foi reeleito em 
2020 e na liderança do clube já soma dois 
títulos distritais, em 2015/2016 e 2019/2020.  

PLANTEL

GR Daniel Canalli (GD Serzedelo), Hugo Abreu (GD Valpaços); Defesas: Emil Júnior (O. Moscavide), Luisinho 

(Vimioso), Mário (Leixões), Daniel Zanella (FC Carrazeda), Tandian (CD Celoricense); Médios: Diogo Machado,

Felipe Bastos, Gustavo (Vila Flor SC), João Pereira (GD Chaves), Geovanni (Arneiros); Avançados: André Mendy 

(SRD Negrais), David Mora (S.P. Fins), Maikon (Galvez EC), Branquinho (Vimioso), Coly (Futebol Benfica);

CAMPEONATO DE PORTUGAL... UMA EXPERIÊNCIA QUE DEU BAGAGEM 
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GRUPO DESPORTIVO  MIRANDÊS
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À semelhança da época passada, o Grupo 

Desportivo Mirandês volta a enfrentar uma 

época de mudanças, quer no plantel quer 

na equipa técnica. Vítor Fernandes é o novo 

timoneiro da formação de Miranda do 

Douro e uma aposta da direcção liderada 

por João Castro. O treinador, de 36 anos, 

estreia-se como técnico principal de um 

plantel sénior e quer fazer boa figura. “Va-

mos tentar, sempre com os pés bem assen-

tes no chão, colocar o Mirandês no lote das 

equipas surpresa e bater o pé aos ditos 

candidatos”. O técnico aponta o Grupo Des-

portivo de Bragança, F.C. Vinhais, G.D. 

Moncorvo, Rebordelo e Sendim como prin-

cipais candidatos. “Arrisco a dizer que o 

próximo campeonato será o melhor da últi-

ma década. Temos um Bragança que está 

de regresso e parte, juntamente com o F.C. 

Vinhais, como favorito à subida. Depois, 

temos o Moncorvo, o Rebordelo que tem 

uma equipa muito organizada, ou o Sendim 

com o mister André”. Na temporada passa-

da, o Mirandês não somou qualquer ponto 

nas nove jornadas realizadas, recordamos 

que o campeonato distrital terminou de 

forma precoce devido à pandemia, e quer 

voltar a marcar uma posição nos lugares 

cimeiros e fazer jus à história do clube. 

Vítor Fernandes confessa que não foi fácil o 

processo de construção do plantel. Da tem-

porada passada contam-se pelos dedos de 

uma mão os jogadores que renovaram. “A 

nossa localização geográfica acaba, por 

vezes, não ser fácil atrair jogadores, e os 

atletas locais são poucos”. Fundado em 

1968 por Amadeu Pereira Leite, Mário 

Simão entre outros, o G.D.Mirandês conta 

no seu palmarés com uma presença na 

extinta 3ª divisão nacional e uma passa-

gem pelo Campeonato de Portugal na tem-

porada 2018/2019.

PLANTEL

GR: Ruben Gonçalves (CDC Carção), Sérgio Lamá (GD Mirandês); Defesas: Zacarias Seque (Portosantense), Diogo 

Pires (GD Mirandês), Jorge Barros (Est. Africanos), Elvis Landim (Vimioso), Tiago Martins (GD Mirandês), 

Francisco Cardoso (GRAP); Médios: Luís Gancho (Vimioso), Filipe Rodrigues (CDC Carção), Énio Correia (GD 

Mirandês); Avançados:  Diogo Gomes (Guarda Desportiva), Jamali, Cleyson (Vimioso), Vinícius Pena (SC 

Mirandela), Soares (Quarteirense), Ricardo Diz (GD Mirandês);

MIRANDÊS QUER VOLTAR A TER UMA PALAVRA A DIZER NO FUTEBOL DISTRITAL 

Equipa Técnica:  Treinador: Vítor Fernandes 
Treinador-adjunto: Ricardo País
Treinador de Guarda-Redes: Lama 

Direcção: Presidente: João Castro

Direcção Desportivo: Osvaldo Miranda

Capitão de equipa: Lamá

Estádio: Municipal de Santa Luzia, 

          Fundado a 2 de Maio de 1968

Palmarés: 2 títulos distritais (1986/1987 e 1999/2000) e 

duas taças distritais (1997/1998 e 2009/2010)

PARA OUVIR
DE SEG. A SEX.

NA RÁDIO

08H30 | 12H30 | 18H30

Foto: Duarte Pacheco



F. C. CARRAZEDA DE ANSIÃES 
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PLANTEL

GR Fernando Tomé; Defesas: João Lopes, José Narciso, Pedro Casimiro, Hugo Almeida; Médios: Pedro Vieira, 

Paulo César, Ivo Trigo, Ricardo Carvalho, Leonardo Azevedo; Avançados: Flávio Nascimento , Luís Magalhães, 

João Fernandes, Tiago Monteiro;

Equipa Técnica:  Treinador: João Vieira
Treinador Adjunto: Eller Lodi
Preparador Físico: David Violas 

Equipa Técnica:  

Direcção: Presidente: Paulo César

Director desportivo: Lucas Vale 

Capitão de equipa: Ivo Trigo

Estádio: Municipal de Carrazeda de Ansiães, 

         Fundado a 1 de Janeiro de 1952

Palmarés: 2 Taças da A. F. Bragança (1995/96 e

           1996/97)

O Futebol Clube de Carrazeda de Ansiães 

está de regresso ao futebol sénior, após duas 

temporadas de ausência, e com novidades. 

Paulo César, antigo jogador do S.L. Benfica e 

que integrou o projecto do clube transmonta-

no na sua última participação no futebol dis-

trital, é o novo presidente. Paulo César quer 

ajudar o clube a crescer mas de forma sus-

tentável, sem euforias e a longo prazo. “Deci-

di dar este passo para poder desenvolver um 

projecto onde possamos crescer e dar opor-

tunidade aos mais novos, para os potenciar 

para uma realidade mais profissional. Este é 

um projecto a longo prazo, não é algo para 

crescer da noite para o dia”, frisou o presi-

dente. Esta nova fase do F.C. Carrazeda não 

teve um início fácil, desde logo a questão do 

plantel. A captação de jogadores revelou-se 

um processo complicado face à escassez de 

atletas no concelho. Mas, a aposta do clube 

passa, sobretudo, pela prata da casa. “Os 

jogadores são do concelho de Carrazeda. Dos 

14 atletas só um é que é intruso (risos), sou 

eu que também vou jogar”, disse Paulo 

César, que acabou por também ser inscrito 

como jogador pelo facto de o plantel ser redu-

zido. Questões directivas e antigas também 

não facilitaram o trabalho. “Deparámo-nos 

com várias situações relacionadas com a 

anterior direcção. Tivemos uma transição 

tardia o que condicionou a formação do plan-

tel”, acrescentou. Neste regresso ao futebol 

sénior, o objectivo do F.C. Carrazeda passa 

apenas “por participar e dar oportunidade 

aos jogadores locais” para praticarem fute-

bol. “O primeiro passado está dado”, desta-

cou. Paulo César assume uma dupla função. 

É presidente e se for necessário, aos 39 anos, 

volta a calçar as chuteiras. O dirigente brasi-

leiro conta com um vasto currículo como 

jogador, tendo jogado no Brasil, Itália, Suíça, 

Suécia, França e Portugal, com uma passa-

gem pelo Benfica B em 2003. Aos 34 anos 

terminou a carreira e em 2013 criou, em 

Itália, uma academia de futebol, onde são 

preparados jovens talentos para darem o 

salto para o futebol profissional. Fundado em 

1952, o F.C. Carrazeda conta no seu palma-

rés com a conquista de duas Taças Distritais 

(1995/1996 e 1996/1997).

UM REGRESSO COM A PRATA DA CASA 
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A. E. AFRICANOS DE BRAGANÇA
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Equipa Técnica:  Treinador: Óscar Monteiro 
 

Director Desportivo: Iven Lima

Capitão de equipa: Fábio

Estádio: Campo Sintético do IPB, Fundado em 2012

Fundada em 2012, a equipa da Associação 
dos Estudantes Africanos (AEAB) mantém 
intacta a essência do seu projecto. Uma equi-
pa jovem, com ADN africano misturado com 
outras nacionalidades. É da formação dos 
estudantes que todos os anos saem atletas 
para reforçar vários emblemas do campeo-
nato distrital. Helton rumou esta temporada 
ao Grupo Desportivo de Bragança e em épo-
cas anteriores outros seguiram o mesmo 
caminho. “A equipa dos africanos é uma boa 
montra, muitos de nossos atletas, se não 
houvesse um clube como o nosso, deixariam 
de praticar futebol, por causa do frio e se 
tornavam, apenas mais um boémio e nin-
guém teria conhecimento de muitos dos 
nossos atletas que já deram várias alegrias 
ao nosso clube e, nos outros clubes da 
região”, destacou o técnico, Óscar Monteiro. 
Mas o início de época nunca é fácil, pois a 
equipa só fica a cem por cento após o regres-
so às aulas. É que quase todos são alunos do 
Instituto Politécnico de Bragança. “O início 
das aulas dificultou os treinos de captação, 
pois temos jogadores que vieram de Cabo 
Verde, Guiné, Espanha, Moçambique e Por-
tugal para estudar no IPB e quer jogam na 
nossa equipa”, disse. Este é um projecto 

único e assente numa só vontade: jogar 
futebol. Mas, os que traz estes jovens a Bra-
gança é a sua formação académica. Todos 
chegam para estudar no IPB e o futebol 
serve de ponte para a integração na cidade e 
na comunidade escolar. “Tem sido uma boa 
ferramenta, aliados aos outros projectos, 
desenvolvidos pela comunidade africana e 
abraçada pela comunidade brigantina, com 
a excepção de uns poucos, mas no geral tem 
sido muito boa o nosso objectivo”. Óscar 
Monteiro integra os Estudantes Africanos 
desde a sua fundação, em 2012, já foi joga-
dor, director e treinador. “Estou desde o iní-
cio, mas como tudo que faço, faço por todos, 
principalmente para a comunidade no geral 
(Africana, Brigantina, e IPB). Os Estudantes 
Africanos não são candidatos, segundo 
Óscar Monteiro, mas prometem complicar a 
tarefa as equipas que estão na corrida ao 
título. “Nós não podemos ser candidatos, 
pois somos das equipas com menos poder 
financeiro do campeonato. Mas, nós gosta-
mos muito de chatear as equipas candidatas 
ao título”. A AEAB conta com o apoio do Insti-
tuto Politécnico de Bragança, este disponibi-
liza apoio logístico e campo para treinar.

PLANTEL

GR: Ronildo (E. Africanos), Juan; Defesas: Valdo, Paulo Cruz, Carlos, Márcio (E. Africanos), Fábio (E. Africanos), 

Défio, Jorge, Rogério (E. Africanos); Médios: Arilton (E. Africanos), Danilo (E. Africanos), Davilson

Eric, Derry; Avançados: João Semedo, António Matchica, Stefan, Janilson, Genilson;

UM PROJECTO DE FORMAÇÃO E INTEGRAÇÃO 



VILA FLOR SPORT CLUBE

15

Equipa Técnica:  Treinador: Carlitos
Treinador-adjunto: José Gomes
Treinador de Guarda Redes:  

Equipa Técnica:  

Direcção: Presidente: Carlos Carvalho

Director desportivo: Fábio Firmino 

Capitão de equipa: Carlos Fernandes

Estádio: Municipal de Vila Flor, Fundado a 1 de 

         Janeiro de 1964

Palmarés: 1 Título de Campeão Distrital (2012/2013)

O Vila Flor SC, à semelhança das restan-

tes colectividades, enfrenta uma tem-

porada de desafios e algumas dificulda-

des. É que a pandemia da Covid-19 fra-

gilizou as finanças dos clubes de futebol, 

sobretudo das equipas amadoras. No 

entanto, o regresso do público às banca-

das é um balão de oxigénio, todos os 

cêntimos contam e são benvindos para 

ajudar no equilíbrio financeiro do clube. 

Esta temporada, o comando técnico 

está entregue a alguém que conhece 

bem os cantos ao Municipal de Vila Flor, 

Carlitos. O treinador, de 52 anos, 

regressa ao emblema que orientou em 

2016/2107. O técnico está ciente das 

dificuldades mas acredita que é possível 

“apresentar uma equipa competitiva 

que possa disputar todos os jogos com 

alguma qualidade”. “Atendendo à difi-

culdade que foi a construção do plantel 

foi-me pedido que dignificássemos o 

clube. Penso que conseguimos ser com-

petitivos e disputar os jogos com todos 

os adversários”.  Carlitos treinou o 

Grupo Desportivo Foz Côa, da A.F. Guar-

da, nas últimas duas temporadas e 

conta com passagens pelo Fafe, Grupo 

Desportivo de Bragança, Mondinense, 

FC Amares, FC Carrazeda e Santa 

Comba da Vilariça. Como jogador desta-

cou-se no Vitória de Guimarães, Varzim, 

SC Vila Real, FC Famalicão, Lousada, FC 

Vizela e Fafe. Já o plantel é bastante 

renovado. “Eu costumo dizer que quan-

do vou para os clubes às vezes começo 

do zero, não beliscando de foram algu-

ma alguém pois eu sei que há grandes 

dificuldades para construir os plantéis”. 

No distrital de futebol da A.F. Bragança, 

o treinador conta com “um campeonato 

competitivo e recheado de bons valo-

res”. Fundado a 1 de Janeiro de 1964 o 

Vila Flor SC conta no seu palmarés com 

um título distrital conseguido na tempo-

rada 2012/2013. 

PLANTEL

GR Edu (GD Salto), André (Vila Flor SC); Defesas: Santiago (Vila Flor SC), Micael (Rebordelo), Carlos Fernandes 

(Vila Flor SC), Diego (GD Foz Côa), Gonçalo (Valpaços), William (Regatas Brasil), Romarinho  (Sem clube); Médios: 

Erik (Vila Flor SC), David (Vila Flor SC), Pedro (Sem clube), Kenny (Guarda FC), Rodrigo (sem clube), Jason (Sem 

clube); Avançados: Jonathan (Vila Flor SC), Fraga (SC Mirandela), Cadete (Vila Flor SC), Guivem (Sem clube);

PENSAR JOGO A JOGO 



GD MIRANDÊS

ÁGUIA FC VIMIOSO

VILA FLOR SC

GD BRAGANÇA

GD SENDIM

CCD MINAS ARGOZELO

Jornada 1

ADC REBORDELO

03/10/2021 | 15H00

Jornada 12

09/01/2022 | 15H00

Campeonato Divisão de Honra Pavimir da A.F.B 2021-2022

FC VINHAIS

Bragança
AE AFRICANOS BGC GD T. DE MONCORVO GD MIRANDÊS

ÁGUIA FC VIMIOSO

VILA FLOR SC

GD BRAGANÇA

GD SENDIM

CCD MINAS ARGOZELO

Jornada 2

ADC REBORDELO

10/10/2021 | 15H00

Jornada 13

16/01/2022 | 15H00

FC VINHAIS

AE AFRICANOS BGC

GD T. DE MONCORVO

FC CARRAZEDA A. CD CARÇÃO

FC CARRAZEDA A.

CD CARÇÃO

GD MIRANDÊS

ÁGUIA FC VIMIOSO

VILA FLOR SC

GD BRAGANÇA GD SENDIM

CCD MINAS ARGOZELO

Jornada 3

ADC REBORDELO

17/10/2021 | 15H00

Jornada 14

06/02/2022 | 15H00

FC VINHAIS

AE AFRICANOS BGC

GD T. DE MONCORVO

GD MIRANDÊS

ÁGUIA FC VIMIOSO

VILA FLOR SC

GD BRAGANÇA

GD SENDIM

CCD MINAS ARGOZELO

Jornada 4

ADC REBORDELO

31/10/2021 | 15H00

Jornada 15

13/02/2022 | 15H00

FC VINHAIS

AE AFRICANOS BGC

GD T. DE MONCORVO

FC CARRAZEDA A.

CD CARÇÃO

FC CARRAZEDA A.

CD CARÇÃO

GD MIRANDÊS

ÁGUIA FC VIMIOSO

VILA FLOR SC

GD BRAGANÇA

GD SENDIM

CCD MINAS ARGOZELO

Jornada 5

ADC REBORDELO

07/11/2021 | 15H00

Jornada 16

27/02/2022 | 15H00

FC VINHAIS AE AFRICANOS BGC

GD T. DE MONCORVO

GD MIRANDÊS

ÁGUIA FC VIMIOSO

VILA FLOR SC

GD BRAGANÇA

GD SENDIMCCD MINAS ARGOZELO

Jornada 6

ADC REBORDELO

14/11/2021 | 15H00

Jornada 17

06/03/2022 | 15H00

FC VINHAIS

AE AFRICANOS BGC

GD T. DE MONCORVO

FC CARRAZEDA A.

CD CARÇÃO

FC CARRAZEDA A.

CD CARÇÃO

GD MIRANDÊS

ÁGUIA FC VIMIOSO

VILA FLOR SC

GD BRAGANÇA

GD SENDIM

CCD MINAS ARGOZELO

Jornada 7

ADC REBORDELO

28/11/2021 | 15H00

Jornada 18

13/03/2022 | 15H00

FC VINHAIS

AE AFRICANOS BGC

GD T. DE MONCORVO

GD MIRANDÊS ÁGUIA FC VIMIOSO

VILA FLOR SC

GD BRAGANÇA

GD SENDIM

CCD MINAS ARGOZELO

Jornada 8

ADC REBORDELO

01/12/2021 | 15H00

Jornada 19

27/03/2022 | 15H00

FC VINHAIS

AE AFRICANOS BGC

GD T. DE MONCORVO

FC CARRAZEDA A.

CD CARÇÃO

FC CARRAZEDA A.

CD CARÇÃO

GD MIRANDÊS

ÁGUIA FC VIMIOSO

VILA FLOR SC

GD BRAGANÇA

GD SENDIM

CCD MINAS ARGOZELO

Jornada 9

ADC REBORDELO

05/12/2021 | 15H00

Jornada 20

03/04/2022 | 16H00

FC VINHAIS

AE AFRICANOS BGC

GD T. DE MONCORVO

GD MIRANDÊS

ÁGUIA FC VIMIOSOVILA FLOR SC

GD BRAGANÇA

GD SENDIM

CCD MINAS ARGOZELO

Jornada 10

ADC REBORDELO

12/12/2021 | 15H00

Jornada 21

10/04/2022 | 16H00

FC VINHAIS

AE AFRICANOS BGC

GD T. DE MONCORVO

FC CARRAZEDA A.

CD CARÇÃO

FC CARRAZEDA A.

CD CARÇÃO

GD MIRANDÊS

ÁGUIA FC VIMIOSO

VILA FLOR SCGD BRAGANÇA

GD SENDIM

CCD MINAS ARGOZELO

Jornada 11

ADC REBORDELO

19/12/2021 | 15H00

Jornada 22

24/04/2022 | 16H00

FC VINHAIS

AE AFRICANOS BGC

GD T. DE MONCORVO

FC CARRAZEDA A.

CD CARÇÃO
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